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terceiro setor 

4      Pode cair ajuda a Entidades Filantrópicas

Instituto pelicano 

comemora seu primeiro 

aniversário 

No dia 27 de Novembro passado, o Instituto 

Pelicano completou, de maneira discreta, seu 

primeiro ano de existência. Foi um ano de atividades 

intensas: estudos sociais, viabilidades técnicas de 

projetos,  escolha dos parceiros adequados, seleção 

de voluntários, fortalecimento da Equipe Técnica e 

organização da área administrativa, tudo para que 

nossos objetivos estatutários possam ser alcançados e 

nossa missão cumprida com dignidade. 

Nesse primeiro ano de vida, o Instituto Pelicano 

preparou, de maneira conscienciosa, suas metas para 

iniciar o ano de 2009 com ações firmes e 

consistentes. 

Acreditamos que uma organização do terceiro setor 

para cumprir os seus objetivos deve possuir 

transparência em todas as suas ações e extremo 

cuidado na realização de seus projetos, se firmando 

assim como uma organização comprometida com o 

BEM COMUM e a qualidade de seus serviços. 

Buscaremos em 2009, atender com dignidade nossos 

assistidos enquanto consolidamos nossa posição 

como organização séria e voltada para a inclusão 

social e que busca a redução dos índices de violência 

pela diminuição das desigualdades sociais e pelo 

exercício pleno da cidadania. 

Instituto Pelicano prepara 

lançamento do Projeto 

Socorrista Mirim 

Projeto se encontra em fase de Captação 
de Recursos 

O Instituto de Capacitação, Ação e Cidadania 

Pelicano prepara o lançamento do Projeto 

Socorrista Mirim para o inicio do mês de março do 

corrente ano. O projeto foi montado, 

cuidadosamente, para oferecer aos jovens 

oportunidades para o exercício da solidariedade 

social, prepará-los para atuação efetiva nas situações 

adversas, valorizar a sua vida e a de seus 

semelhantes, oferecer noções de patriotismo, civismo 

e consciência coletiva, tornar os jovens atentos, 

analíticos, ativos e com iniciativas de ações que 

possibilitem salvar vidas, praticar a fraternidade e a 

solidariedade e não ser, como afirma o escritor 

Gilberto Dimenstein, um “cidadão de papel”. 

Os jovens receberão aulas de Filosofia, Ética e 

Cidadania, Situações Emergenciais, Órgãos Públicos 

de Atendimento, Transportes de Vitimas, Suporte 

Básico de Vida, Desastres, Incêndios e Estudos de 

casos além de Exercícios Práticos. 

A parceria com o centro de treinamentos MEGA 

SISTEMAS DE SEGURANÇA, certamente 

proporcionará aos jovens serem capacitados em um 

dos mais completos centros de treinamentos do 

Brasil, tudo sob a orientação de profissionais 

competentes e altamente qualificados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 
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Convocação de Voluntários 

Como parte de sua estratégia de desenvolvimento, o 

Instituto Pelicano convocará no mês de 

fevereiro/Março os seus voluntários para 

padronização de ações e definição de participação 

nos eventos, buscando assim uma atuação 

personalizada e consistente, onde a atenção, o 

cuidado e o zelo sejam as ferramentas indispensáveis 

no trato com os assistidos. 

PROJETO SAÚDE TOTAL DA 

MULHER 

Prevenção do Câncer do Colo do Útero  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outro projeto que se encontra em fase de elaboração 

pelo Instituto Pelicano é o Projeto SAÚDE TOTAL 

DA MULHER.  

O presente projeto tem por objetivo realizar o exame 

ginecológico em mulheres com ou sem atividade 

sexual, coletando material para o exame 

―Papanicolau‖.  

O exame não é somente uma maneira de diagnosticar 

a doença, mas serve principalmente para determinar 

o risco de uma mulher vir a desenvolver o câncer de 

colo do útero, que são alterações celulares com uma 

progressão gradativa e é por isto que esta é uma 

doença curável quando descoberta no início. 

A oferta de exame preventivo associado ao 

atendimento ambulatorial das pacientes, somado à 

conscientização da necessidade de preservação da 

saúde, pode ser o fator determinante entre a vida e a 

morte. 

O Instituto Pelicano, através da experiência de seus 

diretores, detectou a necessidade de examinar a 

população feminina de áreas carentes de nosso 

Estado, com vida sexual ativa ou não.  

Essa atuação se complementa com o 

desenvolvimento da mentalidade preventiva e ainda 

da necessidade da realização periódica do exame 

ginecológico com a  coleta de material para o teste de 

citologia oncótica. 
Através dos exames, o Instituto Pelicano pretende 

assegurar aos assistidos condições de detectar uma 

gama de doenças vaginais e do Colo do útero, 

encaminhando as pacientes que necessitarem de 

tratamento aos parceiros do Projeto, acompanhando 

cada caso enquanto houver necessidade de 

assistência de profissional de saúde.  

Por outro lado, palestras formarão a mentalidade 

preventiva da população assistida, identificando as 

principais doenças sexualmente transmissíveis e os 

cuidados necessários para evitá-las. Noções de 

higiene pessoal também serão ministradas visando a 

preservação da saúde.  

Aspectos da manutenção básica da família e das 

vantagens do uso de contraceptivos serão ministradas 

para a conscientização da necessidade da realização 

de planejamento familiar consciente. 

Entretanto não basta a boa vontade, mas o 

domínio pleno do controle emocional frente às 

doenças e a confiança no tratamento sugerido que 

são adquiridos com o conhecimento do amplo apoio 

aos pacientes neste projeto proporcionado. 

Ainda que neste universo de assistidos nem todos 

sigam plenamente as normas sugeridas o objetivo 

maior certamente será atingido, qual seja a redução 

das mortes por câncer de colo do útero, a 

conscientização da necessidade de preservação da 

saúde como forma de manutenção da própria vida e 

os riscos de realização de sexo inseguro como forma 

de agressão e vulnerabilidade da existência.  

Também o planejamento familiar servirá como forma 

de conscientizar a mulher da sua importância na 

formação e preservação do núcleo familiar, elevando 

a sua confiança e auto-estima. 

O Projeto Saúde Total da Mulher contará com a 

coordenação de profissionais altamente qualificados 

da área médica e com parceiros capazes de apoiá-lo 

em todas as necessidades que se apresentem. 
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ENTENDENDO O TERCEIRO 
SETOR 

Robson Simas 

Nos dias atuais é de suma importância compreensão 

do papel desempenhado pelas Organizações Não-

Governamentais — ONGs, Fundações, Associações 

etc., que compõem o chamado ―terceiro setor‖. 

Em primeiro lugar, é necessário explicar o que vem a 

ser ¨terceiro  setor¨ e o que este setor tem de diferente 

ou de especial para ser designado desta forma. Ainda 

imperam muitas imprecisões nas tentativas de 

definições do termo. Em segundo lugar, essa é uma 

discussão que não deve ficar apenas na seara dos  

meios acadêmicos, mas deve ser assumida como 

objeto de investigação pelos intelectuais  e 

formadores de opinião comprometidos com uma 

análise crítica do problema. 

A denominação ―terceiro setor‖ se aplica, para 

diferenciá-lo do Estado (Primeiro Setor) e do 

privado (Segundo Setor). Ambos não estariam 

conseguindo responder às demandas sociais: o 

primeiro, pela ineficiência e burocracia desmedida; o 

segundo, porque faz parte da sua natureza visar o 

lucro em suas atividades. 

Essa lacuna criada necessita assim ser ocupada por 

um “terceiro setor”, capaz de se manter acima da 

sagacidade e especulações do setor privado e da 

incompetência e ineficiência do Estado, gerando 

serviços de caráter público. Para tanto é necessário 

que se classifique e sejam realmente ¨sem fins 

lucrativos¨. 

Entretanto, a atuação promíscua de algumas ONGs 

com políticos inescrupulosos, visando somente a 

captação de recursos volumosos e sem a prestação do 

serviço especificado no projeto original, tem levado 

ao descrédito as organizações realmente 

comprometidas com a essência do conceito 

ideológico do terceiro setor. 

Temos também as fundações empresariais, que 

financiam direta ou indiretamente algumas ONGs, 

aproveitando-se dos incentivos fiscais enquanto 

fazem uma atuação ―direta‖ em uma determinada 

―comunidade‖, geralmente nas proximidades onde 

estão instalados os seus negócios, visando não a 

melhoria da qualidade de vida daquela comunidade, 

mas a justificativa para a sonegação dos impostos 

devidos pelos seus lucros ao se travestirem com a 

¨responsabilidade Social¨. 
Como então classificar essas ONGs de ¨sem fins 

lucrativos¨,  se o seu balanço social não justifica o 

volume de capital movimentado ? 

As falsas ONGs concorrem para a falencia das 

politicas sociais e abrem questionamento para a 

atuação do terceiro setor dificultando o trabalho 

daquelas que realmente visam o BEM COMUM. 

 

NOTICIAS DO PELICANO 

 

 
 

ANTI HIV EM TESTE NA UFRJ.          

Um medicamento desenvolvido na UFRJ começará a 

ser testado em pacientes com AIDS. O Zimduck, que 

tem como objetivo aumentar a imunidade dos 

soropositivos, já foi testado em voluntários sadios, 

que tiveram menos alergias e gripes, além de 

sintomas de herpes controlados. Feito a partir do leite 

de diversos mamíferos, o produto será testado em 

138 voluntários. 

MEIO AMBIENTE 

 

Governo quer zerar perda de área florestal até 2015 – 

Plano Nacional de Mudanças climáticas também trata  

de energia. Os ministros do Meio Ambiente, Carlos 

Minc, e da Ciência e Tecnologia, Sérgio Rezende, 

lançaram, no dia 25 de Setembro, o Plano Nacional 

de Mudanças Climáticas. O documento prevê uma 

série de ações para reduzir a emissão de CO2, 

diminuir o desmatamento e aumentar a área de 

floresta e ficará em consulta pública por 30 dias. 

O plano tem medidas setoriais. Para o desmatamento, 

a meta é, até 2015, zerar a perda de área florestal, 

dobrando a área de floresta plantada dos atuais 5,5 

milhões de hectares para 11 milhões. 

 

Geladeiras 

 

Entre as medidas está a criação de incentivos para o 

setor privado. O governo também vai criar programas 

de eficiência energética, como o de troca de 

geladeiras antigas por novas. Além do uso de 

recursos do Fundo de Eficiência Energética (FEE), 

haverá linhas de créditos para a compra de 

refrigeradores e redução de IPI e ICMS para os 

fabricantes. Outra meta, em dez anos, é dobrar os 

investimentos em saneamento, principalmente na 

eliminação dos lixões. O plano prevê aumento da 

participação dos biocombustíveis na matriz de 

transportes e crescimento da produção de Etanol em 

11% ao ano. Segundo Minc, isso não prejudicará a 

produção de alimentos: - Não há como o etanol não 

ser verde. Senão, bloqueiam lá fora. 

Para reduzir o desmatamento, Minc anunciará a 

criação da Policia Nacional Ambiental. Também 

serão criados programas para reflorestamento e 

legalização de terras, além do Cadastro de Florestas 

públicas e da criação de linhas de crédito para quem 

replantar a floresta legal no Brasil. 

( Jornal do Brasil – Folhapress) 
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PODE CAIR AJUDA A 

ENTIDADES FILANTRÓPICAS 
  

O Ministério Público do Distrito Federal pretende 

entrar com uma ação contra a medida provisória do 

governo que renovou o certificado de milhares de 

entidades filantrópicas.  

A medida beneficia até as suspeitas de fraude e 

que não praticam filantropia nenhuma.  

A decisão vale por um ano: a medida provisória 

renova ou concede o certificado de filantropia para 

2.274 instituições em todo país. O certificado 

permite que as instituições deixem de pagar a 

Contribuição Previdenciária Patronal, a Contribuição 

sobre Lucro Líquido e a Cofins. Em 2007, o governo 

deixou de arrecadar R$ 7,5 bilhões.  

Para 2008, a previsão é de R$ 11,4 bilhões. Muitas 

destas entidades foram investigadas pela Polícia 

Federal na Operação Fariseu que, desmontou um 

esquema de concessão irregular de certificados. 

Instituições pagavam propina em troca do título 

de filantropia.  

Quem perde o certificado tem, obrigatoriamente, que 

devolver ao Tesouro, com juros, o dinheiro que 

deixou de recolher. O Ministério Público e a 

oposição no Congresso não gostaram nada da 

medida provisória, que consideram uma espécie de 

anistia para as instituições que cometeram 

irregularidades porque a medida provisória arquiva 

os processos contra os fraudadores.  “Não há o que 

se discutir nessa medida provisória que, a meu 

ver, faz voltar aquela idéia que é cruel, terrível, 

de associar filantropia com pilantropia”, declarou 

o deputado José Aníbal, líder do PSDB em São 

Paulo.  

O senador Romero Jucá, líder do governo, diz que 

não houve anistia. “As investigações que, 

porventura, ocorram na Polícia Federal e na 

Receita Federal sobre qualquer instituição, vão 

continuar e, se for comprovada qualquer tipo de 

irregularidade, essas instituições serão punidas”, 
afirmou o senador Romero Jucá, do PMDB de 

Roraima.   

A fiscalização das entidades passa do Conselho 

Nacional de Assistência Social para os ministérios 

da Saúde, da Educação e do Desenvolvimento 

Social.  

O Ministério Público do Distrito Federal pretende 

entrar com uma ação na Justiça para derrubar a 

medida provisória.  “Está se beneficiando o 

fraudador, aquele que burla a lei para obter a 

isenção. Do ponto de vista jurídico, é possível, 

sim, se tentar alguma medida judicial para 

questionar essa medida provisória”, alega Pedro 

Antonio Machado, procurador do Ministério 

Público do Distrito Federal. 

(Fonte: TSA AUDITORES ASSOCIADOS) 
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